
O MOVIMENTO FEMINISTA BRASILEIRO 

( mo a dra. Bertha Lntz, em hreves e liuninosas palavras resume, para "O Brasil", o que 

foi o esforço e o trabalho da Mulher Brasileira 
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Drn. Bertha lintz 

' üeisjflinos trmnsinlttlr ao nos- cente e «dmlnistrativo da TTniVetsl- 
Bos leitores o estado actuaj do mo- 
rlmento feminista brasileiro, em um 
Interessantíssimo • suggestivo "com- 
te-ronda'', dos princlpaes aconteci- 
mentos do anno decorrido. A Ulus- 

Luta accsdeu gen- 
"ido e eis a ma- 

"-"nstruccUO 

dade do Rio de Janeiro, podem ser 
occupados, sem excepçBo do de Rei- 
tor, por representantes de um ou 
outro sexo em egualdade de condi- 
çOes. Como esta medida partiu ini- 
cialmente oa predecessora da Fe- 
deraefio, a Liga para a Emandpa- 
çfle da Mulher, nUo pode deixar de 
nos interessar. 

A NACIONALiDAue da mulher 
CASADA 

"No terreno legislativo ha vários 
Cactos a assignalar. Temos em pri- 
meiro logar a discuseBo no Senado, 
da questBo da nacionalidade da mu- 
lher casada, asaumpto que ao primei- 
ro abordo parece um tanto árido e 
theorico, mas que na realidade se 
reveste de gmnde importância pra- 
tica, pelas situações crondaa quando 
a mulher pelo casamento, com êe- 
trangeiro perde a sua nacionalidade 
muitas vezes sem adquirir a do ma- 
rido, ficando sem a protecçBo du 
leglslaçBo civil. Teve a PederaçBo 
por esta occaslBo a satlsfaçflo de 
vir apreciado de modo, muito exce- 
dente, ás suLs modestas expectati- 
vas a sua Iniciativa que constlstiu 
•m enviar álgumas considerações 
sobre o assumpto, baseada em do- 
cumentaçflo-'Jurídico imiportanto ft 
CommissBo do LeglslaçBo e Justiça 
do Senado. O presidente da mesma 
mandou mui gentilmente imprimir 
o memorial da Federaçüo assim co- 
mo o projecto de lei qúe o acompa- 
nhava, e que pleiteava a manuten- 
çflo da nacionalidade da mulher bra- 
sileira mesmo casada com estran- 
geiro, conforme os dispositivos da 
Constituição Federal, e a naturaii- 
zaçBo automática da estrangeira pe- 
lo casamento cora brasileiros só 
quando tivesse perdido a sua pró- 
pria nacionalidade ou quando eila 
requeresse o privilegio da nacionali- 
dade brasileira". 

muitos dispositivos «obre a prote- 
cçâo legislativa da mulher operaria, 
assumpto de preoccupaçBo da Fe. 
deraçáo. 

Quasl ao terminar o anno foi le- 
vantada novamente na Camara bra- 
sileira, pelo deputado Basilío de Ma- 
gnlhBes a questflo dos direitos elei- 
toraes da mulher. Fio recebida 

• com synvpathia crescente a idêa cuja 
| constltucionalidade Já está eviden- 
i ciada e acccita graças aos projectos 
anteriores dos deputados Nogueira 
Penldo e Bittencourt da Silva, nBo 
com substitutivo do deputado Juve- 
nal Lamartine e do senador Justo 

I Chermont". 

O CONGRESSO SCIENTIF1CO 
DE LIMA 

"Resta-nos apenas assignalar a 
partlcipaçBo da Federação Brasilei- 
ra pelo Progresso Feminino na Con- 
ferência Pan-Americana de Mulhe- 
res annexa ao Congresso Scientifl- 
to de Lima, onde os trabalhos apre- 
sentados por d. Jeronyma de Mes- 
quita e por mim, «obre o ensino 
doméstico, a sltuaçBo da mulher no 
Brasil contemporâneo, a naciona- 
lidade da mulher casada e a collabo- 
raçflo feminina na manutençBo das 
relaçBes internacionaes de fraternH 

A LEGISLAÇÃO DO TRABALHO E 
O VOTO FEMININO 

"Além desta questão foi apresen- 
tado ao correr du anno, se não me 
engano, novo projecto sobre a Le- 
glslaçBo do Trabulbo, que incluo 

dade tiveram a honra de ser in- 
corporadas ás resoluções das repre- 1 
sentantes femininas dos países des- ' 
te continente. 

São estas as princlpaes victorlas 
que 11)24 trouxe fl cansa e á Fe- 
deração. que completou em agosto 
o primeiro biennio da sua acliuda- 
des. SBo pouco numerosas e mo- 
destas, mas são animadoras, pois 
demonstrara um alargamento pro- 
gressivo dos horizontes e um movi- 
mento, encaminhado, embora com 
rhytmo lento, na bõa difccçBo". 


